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P l í O R L E M A S D E L DIA 

Perspectivas polí t icas 

A h o r a e s t á un b o i a e l L e m a : 
a u t o d i í p T n c l ó A . S e a d i v i n a n ICE 
c a b i l l a s d e e n l r e b a a r l d o r e s ' 
U n a a u i u d i E o l a c i d ü E T I I S m u -
e f i o s e íc<r í fnn . Uaa, {.Uaflíto t r e ­
p o * , fl| fOdBT p rQf l Íd£fidi . 1 , Pví-
q u e d f i j i I n t a c t a S B f a c u l t a d 
s u p r a Liar la m e o t a r l a , q u e d e o t r o 
maúo queda t J f i a g o r a d a a l d i s o l ­
v e r «Tno tu p r ü p r i c las. C o r t e a 
a c t u a l * 8. 

C a l r o l o q u e Jos q u o m e d i a n 
tü e l p i u b l e m a b a b r & n e i : a • ) l o a ­
do Ludes sus. a s p e c t o s . ¿ C o n t i e n e 
l a l u U i d i s u L u c L O f t fíiAs q u e La 
tíiíolucidn p r e s i d e n c i a l ? P a r e c e n 
tac U n i r í a a l a a u t o d i s o l ü c l o n los 
d i r i g e nres d o l d e r a r h i s m u c e a 
c r i s t o I n s e r t o e n l a f a r m a c i a o 
m i n i b U r i a l C ñ a p a s r l e t a . . \ 'o h a y 
d u d a de u u u a ^ i s i r v e n , c o m p r e n ­
s i b l e s i n c l i n a c i o n e s d e l p r e s i d e n -
fe d e l a K e p u b l i c a . P o r q u e es 
m u y i i a l l u f l l q n e i m p e r e e l n e n t l 
J a de U p ^ c s i m o n l a ¿ o e l U s o de 
l a s p r o p i a s p r e r r o g a t i v a s , po r 
t a m o , q i e e l p r i m e r m a g i a t i a d o 
de l a n a c i i n p r o c u r e e i u d i r l a 
d i f í c i l s i t u a c i a n que p a r a £1 s i g 
n l S c a r l a e n f r e n t a r s e c o n u n a s 
C o r t e s l e g a l m e n t e i n d i s o l u b l e s , 

P e r o es ese e l ü n i r p e l e 
m e o L a de Jo i c i o q u e sft b » d e 
c o n a r d e r a r , Lts ultcelaaes r e n l -
d e r a s , c w de q u e i r e g u e a a, te 
o e t e f e c t i v i d a d , p u e d e n d a r e l 
L r i n n í o a l a s d e r e c h a ? , y P u e d e n 
n o d á ñ e l a . S i q u i e n e s l a s d e s e a n 
c a n fines r e v i s i o n i s t a s , q u e e o n -
c u e r d a n c o n e l p a c í a e l e c t o r a l 
d e r e c h i s t a d e a b r i g a n u n a 
f u n d a d a e s p e r a n » e n I* r e i t e r a ­
c i ó n de a q u e l t r i u n f o , ¿ p o r q u é n j 
p a r a q a 4 B u r o d i s o n t r ? P o r q u e 
c o n s t i t u i r í a e v i d e n t e d e s a z ó n , a o 
d i r e m o s q u e p e l i g r o s a , a u n q u e 
p u d i e r a s e d o , a s fe t i r a l a n d m i e n ­
to d e c r i a s n u e v a s C o r t e * h b a j o 
l a c o n s t e l a c i ó n d e m a y o r í a d e r e 
c h i s t a , j s t a l a ragú-id i d de s u 
n o r m a l e s t a b i l i d a d » o l í a a l a í i t a 
h a b l a de e u u i v a l e r e l q u e e o b r » 
a u v i d a , por juvenil o j u i p a j e c Í B -
r * i peridiwB IB a m e n i i a d e - gj&fi 
e v e n t u a l d i e n l a c i ó n p r e s i d e n c i a , ! 1 

f u l m i n a n t e . 
N M Í L I O S n o q n e r e m o s a n d a r 

d a p r o f e t a s . N i d e r r o t i s t a s , n i 
i l u s o s . C o n f e s e m o s m u e s t r a per ­
p l e j i d a d a n t e l a c & y n o r n r a B l ec ­
t o r i I de q u e s e n o s h a b l a . C r e e -
m o a n á c a r a m a u l e , Q U É l a t dere­
c h a s n ¿ a p e r d i d o Jt^de a 
h o y , t i e m p o , p o r lo m a o n a , t i n o 
a t r á s c o s a s , a d e m á s , L Z n e n d t -
m u s , a n i m i s m o , q u e JÜÍJ [ í q n i e r -
d a s h a n L o i r a d t i , cor i to LULOÚHO; 
a n a m a y o r s o l i d a r i d a d , o u n c i ó 
de m a y o r f o r t a l e z a . P e r a , e n f u i , 
a o b t e F i l e p r o b l e m a o p o r t n -
u i J s d É d i n ü Ja ú l t i m a p a l a b r a 
q ' j i e n e f , « í u m l e r r d u l a i n i c i a u * Q 
>>ta\, r e c i b a n p a r i i s i , l u d a d a -
b i - 'meQte , r e s p o n Habilidad u m 
b i ú u ÍÜUL 

A b o c a b j e o : l a d i s y u n t i v a es 
b i e n c l a r a . O sa c r e e u n o s e 
c r e e eo e l T r i u n f o p r ó x i m o d e las 
d e r e c h u s . S i s e C I P O , ¿ a c ^ é d e j a r 
e n p i e l a p j - e r r o f a t i T O p j e ^ i í l e n 
r i a l Jkr d i ^ l a e i a n , a u e p o d i í a 
M f r í C í r Ja a l i f a ^ ' a ¡íct nueto 
P a r l a m e o t o , c o c c a u t e l a s o t t r 
K Í v e i s a í i ó n e s l o n e c e s a r l a f l í v s i 
n a s e c r e e , ¿a q u e a c o d a r a l a 
r a v i i í f l a conaLiLüC¡üüH.L, y , p o c 
e n d e , R l a d i ^ o l u c i a n d e l a c L u a l 
F a i l a n j p n t o f 

S u p o p i e n d o q u e l a s u e n e e s t é 
e c b u d a j a v q u e e x i s t a no a c u e r ­
d o de p r i n c i p i o ; i íhuw ás IB 
a o l . o d h o r i i r l . J o , hs.htti. q u e e u p t 
c í ú c j r d e t e r m i n a d o ' : e i f r e m n ^ . 
C o m e o t i í d u p u r u n o i a b ^ r a r i t i ­
r o , » n a b e r : ¿ c a n q u ¿ s e 
í n e o C i p a r a q u e e l P a r l a m e n t o 
a c t u a l p r a c t i q u e e l b u r a k i n , h a n 
d i e n d o ^ e e l p u t t a l d e l s u i c i d i o e n 
g a s raiMTiüi entL&fias? L o ^ de l a 
C t í D A , a c r A r i c d , r e f a i m Í s t D £ y 
i ^ l f i o t i g ] i j t a s , n o snmaiíBU ¡nú* 
de 170. H a c r a f a l ca ^ 0 -:afno m ( -
n i m o . ¿ L o s da i -nn l o s r l d i r a l e s ^ 
E.Hto c u b r i r l a c o a ' e x c e s u e l zapo, 
P e r o , « m o n e e s , p r e r n n t o ; ¡ ^ u ú 
r e í l s i O n se r A l a q u e c u e n t e c a n 
l a c u i í o i r c j É d ^ d £ p r I o r í * t > c a de 
T a d i í i l e s y l i i j ¡ , a t r o 5 Í P Ü : lo q n e 
t o c a aj p r oh l e m a l e ^ i u i i a l y a l 
p r o b l e m a r a u f i o s o » f o r j O F a r n e o t i : 
m u h A t l a a c á f e f í s t ó e Tcfluba-
t a m : i r i l e i n s u S c i e o t e . 

I * t i l C a n L u n d o iüu Los c n a -
r e n t a 7 0 t o s m o n á r q a i c a i . m á s 
ñitz I n d e p e n d i e n t e s p s e a d a m a 
aáíquijos, a c a s o s e c u b r a e l 
* q u a r » o i i - n e c e s a r i o . P e r o e s to s 
c a á r e n t » v o t a s n o p u e d e n a d m i ­
n i s t r a r s e n i c o n I r b e r a ü d a d l a -
c D Q i í J í D T e p pl c o n l i j ^ e i e í j i ra-
p r u i i e m e . L a s d e r # c n a e eintmc-
i a s > (IdneiL q u e defe r id « e s e n c i a s 
U ü f * n t o d e s v a i d a s e n U L I U i n a -
n o s . í t a a o n o r e a l l z a b l a s de 
m o m e ó l o . H a y q u e d l s U u ^ u i r , 
s e f ü n a c a b o d e h a c e r i m u n re-
a c u a n t a a c t o p d b l i c o , e l j d e i l p u ­
r o y I B r e a ü z a c t f i l t A q f l B l n a 
l o l o r a É jiíD d e s d a r a m a n i f i e s t o d e l 
q u e J o l i a f J l , raariLacioíuü d e n l D 
g ú o R c a e r o . E s t a a o s o l a c o n ­
s i e n t e , RIO o q u e e x l £ e e ^ c a l r m ^ 
m i e n t o de e t a p a s e r a d n a l e s , p a r 
que lu% r a t & £ p e n o s a s no p u e d e n j 

Por José Calvo Solelo 

a n d a r s e da u n a ¿ u n c i d a . P o r e so , 
e l tftte m t r u t a iJeml, tecacta, 
a d e m á s , ef c a m i n o a ^ E ^ n l r , SK 
flaiaodo CUÜIO o l e r a C l n a l . l o q u e 
n ó r r o a l r n t r i L i í o y d e b i e r a p a s a r 
d é l a ca iE j r / cz ia d e t r i v i a l apea­
d e r o , 

T a l c o m o a l p r o b l e m a se y e r -
g u e a ü t e n u e s t r a a r e n c i t f n , d i r i ­
m i r á n l o s c u j e a r a v o t o s monár-
qnicos c j a n d u i t t r a t e de au tod t -
solver. A no s t r y a c l a r e v i a l ú n 
a d o p t e tonoft i n o d o r o s s i n s í p i 
d o ? . P i r a u n a TB*Í*IÜH de tfhií 
t s l ü o , a c a s ü h u b i e r a votos baa^ 
t a n ( e i f s i n lus c u o n l r q d i c o s . S I 
bian ta C S Ü A y a d r a r l o s h a ­
b r í a n de p a g a r ¡ i k a b n l a o n e r o ­
s a a s B E p o s i b l e n a l i a d o s — r a d i 
c a l e s y M i g u e l o s — . P o r q u e b i e n 
s e c u r a q u e n i i o s A Q O S n i IOE 
o t r o s t n a v í o d r á u a f a c i l i t a r fil 
BQici,1,o de l a * C o r L e b , s i n q u e 

E r i f i f i m e n t e sa l e s g a r a n t i c e nna 
n e n a p r e s a » 

D i r á Di l e ^ m r q u s e^re Articulo 
?5 UD.3 ce r f* I n f i n t a a n l p e d a -
dea, e a S L i j i m o s y c o n d i c i o n a l e s , 
E p i d c n W . P e r o 'ea q u e e l p r o b l e ­
m a m e p a r e e s de u n a m a g n i t u d 
d e s b o r d a n t e , y t e n i a BSA a b o r d a ­
d a c o n d e s p r e o c u p & d O n t e m e r » -
¿ i a . P o r de p r o n t o ^ no a c i e r t o a 
c o m p r e n d e r q a t s i de v e r a s s e 
q u i e r e i r a u n a r t r l & l o n e n n e n t i 
do n a c i o n a l y d a r e c h i e t a , de 
n u e s t r o d C i d l í b a d o t e i r o c o n s t i -
l u c i o n s E , n a s e hay* e s t a b l e c i d o 
c c j n t a r t a enere l a s d e r e c h a s d e t 
r e l i m e n y Isa q a e a a t ¿ u f u e r a del 
r e g i m e f l , E s t o e s c a p a a , t o d a IÚ-
r i c a . Y s ú l o e l t i e m p o p o d r á 
a c l a r a m o a su r a z ó n de ser* P o r 
n u e s t r a p a r t e t n o p u e d a h a b e r 
a c r i t u d e n la s o r p r e s a ; p e r a al 
s o i p r e s a p r o Í E n d a . E l e m p e ñ o a 
r e a l i z a r excede p o r sus d i m e n s i o ­
nes de ¡ a p o t e n c i a l i d a d e s p e c i f i c a 
de u n c o l ó c r u p o , fia BB h o r a de 
( r a p o s . Ei ñ o r a d e [ r u n d e s Q > -
m a n E ü a f i i . C o a t V n M a D O es C o a -
c e n t r a c t ú a , s l o a , a, v e c e s , t o d o l e í 
c ó n r r a h o ^ p o r q i c y a d i ID V u u i l l Q t j 
q tW 10B-&o1Mar ,í(DV d e S ó d i m i t r a ' 1 

c i d n i ' s o a r j o b l e t Q o a de r o d í r a d i E 
c i d n . P i e n s a , l e c t o r , s o b r e t o d a s 
las b i p ú t e a i á , B n a s f t a n c a s , o t r a s 
a n t r e a b i e r l E a , q u e a q u í eatanipf t -
m o s . Y o no c r e o e n l a revisión 
c a n s t i t a c i o n a l . ^ o i t r o d e c i r , e n 
la r e v i s i ó n piTltarncuLnia, p a r c i a l 
v p r ó x i m a . P a r o c o r n o t u m o se 
OObJa d r e l l a , m?dizemo>t s a b i r 
sus p L i ¿ ? e c ! Í v e s , P a i a q u e a n a -
d í a s a r p r c u d d i t t e m p o r a l e s v¡i d e s 
a s o n é ? . H o m b r e f j r e v i & o r . v a l e 

, e o r d o s . , H 

Después de !a 
Semana pro 

Seminario 
Una i d e a 

H a t e r m i n a d o l a S e m a n a p r o 
S e m i n a r i o , e n l a q u e s e h a h a b l a ­
d o m a c h o y b i e n . H a s t f o n n 
é x i t o e n l a s e m e n t e r a ; p e r o es 
p r e n i s D q u e lo aea e n Ja c u ü e c b a . 

C a s i c o n e l u l t i m a e c o de k a 

Íi a l a b r a s y de l o s a p l a u s o s , h a 
l e g a d o a l a d l d c e e l s y a E s p a ñ a 

• n a n o t i c i a f r a r i s i m a , e s p e r a d a 
p a r las c a t ó l i c o s y a n s i a d a p o r 
l a d i b e e s i a de T o l e d o : Ift. e l e v a ­
c i ó n a l c a r d e n a l a t o d e l a sre lEn-
l i s l i u o - s e ñ o r d o c t o r don . i s i d r o 
G o m a y T o m a s , a r z o b i s p o p r i ­
m a d o de l a E s p a ñ a c a t ó l i c a . 

t e n e r p r o p a f a d o n f a y a p o s t ó l e s 
e D i i u i a s l a s e n e l bi'i>e mer ino 
C l í t ú y en los c e c ú l i c o s d l o c e s a 
u o s q u e l o s e a n Ue v e r d a d . B r i n ­
do;" p q e s , c o d t o d o cariflD e s t a 
i d a a a lus s e ñ o r e s a r r i p r a s t o K 
p a r a Que ellos J t d e a f o r m a rule 
c u a d a c o m o j e t e s y d i r e c t o r e s 
q u e sqn de GSJÍÍ po í c l o n e s de 
« r e y c r i s t i a n a q u e forma^ i Los 
arcipTÉStaZíos y c u y a d l n * c L Í 0 n 
¡ez h a s ido c o n f i a d a p o r el pía 
l a d o . 

A l f a n o s de l u s q u e m e d i s p e n ­
s e n e l h o n o r de leer e s t a s l i n e a ? 
p r e a o u t a r d n ' ¿ q u i é n HO? y o ? - ; e S f i 
n r e g u f i L a , e a i a L u c s ' d e T u u a y 
filceUfls, p u e s í p a r te d e fler eso 
l o d s m e n o a , y a q n e m i p e r s o n a , 
e n ña d e c v e n t a ^ . n o h a c e a l c a ­
so, « h á g a s e e l " m i l a g r o . . . - y s ea 
y o q u i e n q u i e r a , p u e s y n ni q p i e -
r o l o a l a u r e l e s si e s t a i d e a se c o n 
v i e r t e s n r e a l i d a d , n i de la m i s m a 

L n ^ p í O i i m a r e i n c i d e n c i a de l p r e f e n d o « a c a r p a t e n t e de I n v e n -
es tos d o s a c o n t e c i m i e n t o s , e l ú l -
l í m o d e l o s c u a l e s t n r e d e , a m i 
m o d e s t o e n t e M e r , p r o v i d e n c i a l ' 
m e n t e , a la . S e m a n a piro S e m i ­
n a d o , m e p a r e c e <jac t s C o m o 
v o z d e l c i e l o para , e n c a u z a r ÍUÓ 
Ü o m e n a j B E Ce l a d i ó c e s i s ¡y s i ae 
q u i e r e de H & p a d a ) e n h o n o r d e l 
p o r t a n t o s t í t u l o s i l a s t r e p u r p u ­
r a d o o ü p a f i o l , C o u t a n i u u s t o 
m o t i v o h a b í a ta [ d a t i v a s de ho­
m e n a j e s -que h a b r á de a c e p t a r 
a g r a d e c i d o e l d o c r o r Coma, p e r o 
q U B i s i n o s o n p r á c t i c o s y t i e n e n 
e l s e l l o i n c o n f n n d l b l e d e l a f f l o r i H 
de D i o s .y l a E a K a d f l n de l a s 
a l m a s ' b u H c v a r a D s i t f e f a c d d a 
c o m p í a t e • t u e u r a z ú n a p o s t o -
Ileon ' 

P e r s u i d i d o de f i l o , m e p e r ­
m i t o l a n ¿ a c a n a I dea que , de e n ­
c o n t r a r E c o e n e l C o r a z ó n íTe l a 
d i d e e s i s . t o l e d a n a , p í c a n m o s e t a 
e l m í j o r h o m e n a j e . ' p o r q u e l l e ­
v a r a e l c o n s u e l o y l a a l e g r í a a l 
n u e v o c a r d e n a l de Ik! l e l e s i a . 
B a s t a y a de p a l a b r a s y . . . í e ü ^ a u 
l a s o b r a s a s e l l a r ran h e c h o s l o s 
d i s c u r s o s m a e i s t r a l e s y l a a po­
n e n c i a s l u m l n O M l S h 

C a m u h o r n e o B ] Í a l s e O o r a r -
z o b i £ p o cari ITIDEIVO d e s u e x a l t o -
c i d n a La d i g n i d a d d e p r i n c i p e de 
l a . I g l e s i a , p r o p o n e n q u e c a d a 
a r c i p r e a i a i ( ¡ o de l a d i ó c e s i s [y a i 

n l o r e n l o s d<j E s p a ñ a ] í n n d p 

l l e v e c o n s u e l o s a so p a t e r n a l 
c o r a z ó n , y q u e a c u r e a l a d i ó c e ­
s i s e n s e n a n d o a l o d o s n n a f o r m a 
o r i g i n a l de h a c e r h o m e n a j e s s i n 
b a o q u e t e s , fd D r l n d l s ; n i d i s c u r ­
s o s , p o r q u e . . . l a v e r d a d , e s t a m o s 
a h i l n a d c p u l a b r a s y , l a s m a s d e 
l a s v e c e * , p e r ú e ^ r u L Í a , a y u n o s ] 
de o b r a s . 

¿ S a r a r e a l i d a d l a i dpa? fU-aOrA 
e o e l v a c i e ? M e ñ.\egrarJi l o p n -
m e r o , s i D e u r a ü í c f l r i n e , y s e n t í 
r l t . l o ü l c i m u , p o r q u e d e n o t a r l a 
u n a [ a i r a de p u l u o p r e c a r i a r de 
m i r e n * de í í n c i m i e n t a i ; p e r o 
a l l e m o l i e * p e r a n z a d e que , p a 
b l f c a d o este a r t l c n L o p o r e l p e r l o 
d i c o c a t ó l i c o , l o d e r m i s l o h a r á 
D i o s y l a d i ó c e s i * d e T o l e d o , 
B o l e r a de n o b l e ? ! y d e s i n t e r é s . 

U N S E M I N A R I S T A 

21 d é n o v i e m b r e de 1935. 

c i O n y m u c h a m e n o s b u s c a r p í a 
t a f u r a i a de m é r i t o s ; es m i v o l u n 
t a d p e r m a n e c e r e n e l a n ó n i m o , 
c o a i f l tutor d e ] a ídí-f t - c o ; a q u e 
e s p e r o r [>idu a l s e h o i d i r e c t o r de 
E L C A S T E L L A N O , a l q n e s u ­
p l i c o d é p u b l i c i d a d Ha m i p r o ­
p u e s t a en tóte p e r i ó d i c o , 

P a r a d e m o s t t f l r m e j o r l o q u e 
a f i r m o , r e m i t o s d l o t i a n l c u l o , 
r a j t a a d o a l a D i r e c c i ó n r*u p n b l l 
c a c i d ü y p i d i é n d o l a p e r d o n e l o 
q i i s n o A * n i f a l t e . d e a r e c . c l í ' i i p a r a j 
e l l a , a l m i e d o a s o s t e n e r l o q u e ! 
d i f t o , s i n o deseo de o^u£ e s t a i d e a 
n a v a y a v i n c u l a d a a n o m b r e y a 
p e r s o n a d i t e r m i n a d a ; & M t a e v i t a 
e l q u e l o s « m a l i c i o s o ! » p i e t e n d a n 
v e r e n m i i d na F ínea t o r c i d o s y m e 
t i l d e n d e « a d u l a d o r * ( r o t a u s e n a 
h e a i d u ^ n i s o y , n i c r e o M e g a r d a 
s e c ) , e v i t á n d o s e a l p r o p i o t i e m p o 
e l que , c o n o c i d o e i a u t o r , e n c u e n ­
t r e n ta] ? e x o t r o s , « n la, p e r s o n a , 
e x c u s a s a p r e t e x t o BD Q H B t s c u 
J a r HU ' [ a ^ a ü r l a ' , d i c i e n d o ; mi 
c o s a d a f u l a n o , p u e s n o l a s e c u n 

do 
m i s m o v o y a m e d i r m i p l u m a c o n 
l a s u y a , c o n t e s t a n d o c o n o t r o a r 
t l c u f ó v y a s i p u d i e r a l leg-arta a 
l a c o n c t i i s i c f j de q u e h p o r s e r e l 
a m o r m e r l o • f o r a ü a d ú , c u c o n -
t r a s e n l a Idea i n a d m i s i b l e • q a e 
e n t r e d i n i e s y d i r e t e s p a s a s e l a 
f e c h a o p o r t u n a de l a r e a l i z a c i ó n 

Compro bidones 
g a l v a n i z a d o s , buen , e s t a d o » 

ü f e r t a e , A p a r t a d o 929, 
M A D R I D 

La marcha del ma­
riscal Badoglio al 

frente italiano 

Los actos polí­
ticos de ayer 

jornada tranquila 
M A D t í I D i — E l subsecre tar io de 

G o b e r n a c i ó n di jo ra ta m a d r u g a d a 
q n e e l d í a d i : p y í r í n c t r a n u n ü a en 
( a c t a ' E s p a ñ a . ' E n p r a p l n d a s se cele­
braron, v i r í a s a c l i s pu l i t l cos y u n a 
e l e c c i ó n e n V a l e n c i a p a r a cons t i t u i r 
e l S i n d i c a t o A r r o c e r a » F u e detenido 
• n sujeto que ro tupia nna u r n a en e l 
pueb lo de S o l l a n u , y e l c u a l 
poes tp a d i s p o s i c i ó n del i a z g a d a . 

£ 1 aeñor Calvo SoteJo pre­
coniza en León la un16n de 

las d i chas 
L E O N . — E f l e l a l t l n d e l B l o q u e 

N a c i o n a l , c e l eb rado a y e r c o n u r p n 
c o n c n i r e n c i a e n e l c e a t r a P r l n í l p a ! , 
e l ¿ e f i a r C a L v o Sote lu p r a n ú n ? ] ó n a 
b r i l l an le d l ^ u r A a , rrt e l que di ja que 
E\ B l a q u e N a c k n e l v a con t ra \»s 
t l o u d l c á c i ü i i e ^ v t r ansacc iones ó e 
a lgunas derecbBLj. s ñ r n a n d ú que 
d icha B l o q u e es una f e d e r a c i ó n o 
una c o a r d t n a c l ó D de r u c r z t a p a r a 
r e a l i z a r nna o b r a c o M ü a : l a r e c o n -
qa l s ta d e l Es tado p a r a r e a l i z a r e 
Implan ta r una v e r d a d e r a Jus t ic ia • r*, •_ . , , , 
suckal. AhYíRÓ uL o r ado r q o e los t - l n f r i d O f !3 tallCCldO E S l f l 

£?i?3SíA u S-í :S!! í t? ' . ^ P S T í í J madrugada en e l Hospllal 
Detención del 

-Un discurso d¿l señor 
Sánchez Román en 

Madrid 
M A D R I D . — A n o c h e , e n u n ban-

qtipte d e l P a r d d u N a c i o n a l R e p u b l l -
K*UQ. p rununcio ' u n ú t a c u r ü o e i 
seflor S á n c b e s R o m á n , q u i e n di jo , 
ent re utr.es z¡y$*$. uue e l p roceso 
di f íc i l de l a c o a t l r l M i eler toraL de 
L^s Izquierdas es d i s t r i b u i r a c e r í a au­
mente a u c ñ n las í u e r í i ? de l a 
M a r i ó n - E n d e u d o que este fin uo 
puede iCr n i ñ a s ni menos que e je­
cu ta r duran te l a r g o tlenapo u n p l a n 
de p u l l l U n r e p u b l i c a n a . 

L í e a n e c t o A l a r e f o r u a tonstlEU-
d o n a l . dice q u e loa r c U c b Lien nos no 
hau e a i n i ñ a d a st l a r e v i s i ó n con­
viene J Eus dsplracJuoes p n l í t l t a i , 
s ino que se ban l in t i tado a p r e ^ u n -
t m e El l a o p i n i ó n p ú b l i c a es i f l eo 
condtetunea de paz y s egu r idad p a r a 
d i s c u r r i r cobre s n a l e l u r o a a de t a l 
na tu ra l eza . 

En Peláhuslán es 
agredido e] secreta­
rio municipal, señor 

Gómez Rojí 

gias no aon da derechas, D l l o rrup l a , , _ . , 
r e v u l u c l ú u e u á l u t a d a , pues uo se l . d e l o i e d a . 
lia hucha una verdadera contra-

G O M A . — E l t e n a r a l D e E e - n o , ' r r e v o l a c l o n , y preeoul2¿ h on loa de 
q t t e H a d a d o . p o s e s l ^ d e i m a n d a | l í H ¿ ™ h ¿ % e l r a f i l f l d 0 - fll a ^ m p 

A z u l , donde ra anter loT tíiseorwi 
habla á l d u r ad l adv , plODUüclanüo 
breves palabras. 

E l s e ^ o r C t U v u S í t e l o , d e s p u é s 
de ser a^asiiadn con un banquete, 
salid para M a d r i d a úllluia hu ra de 
la tarde. 

tfnttbecaanel S é m i T i a r i ^ d e T o - de.astttliQinenajtí. 
T é d o V q Ü ' e " P C d r f a ^ l t ó v a r ' e f ü O m í : A É í . - f r a e e , m e , - f l r m a r É ' c o n 
, . »^ __• ,-i—\aj— a c t u a l i d a d , p e r o s i n b r é d e « B e c a d e l e m i n e n t í s i m o 
c a r d e n a l G o m a y T o m a s » , y 
c o m o a d i t a m e n t o , e n c a r a c t e r e s 
m á s p e q u e f i a a , e l n o m b r e d e l 
a r d p r e s t a z g o ¿ a n d a d o r . 

J . a i d e a , pese & t o d o s l o s c u l ­
t i v a d o r e s d e l u b ú l a c u l o , n i e s i n i 
p o s i b l e n i d i f í c i l , pues y o m e 
b a g o l a i l u s i ó n d e qv*¡ b a de 

u p r e m o d e l a s f u e r z a s I t a l i a n a s 
a l g e n e r a l S o n u n i , s a l d r á m a ñ a ­
na» a l a s d o * de l a t a r d e , d b A s -
m a r á p a r a M u n a . 

E l m a r i s c a l B a c i l o n a ^ e 
r a d n e u M a s n a e l m a r t e s , E l ae-
M o r D e B o o o se e n c o n t r a r á c o n 
e l n u e v o g e n e r * ! aa j e f ú d e l Ejér-
c h e . I t a l i a n a dft A f r i c a a b t f rdo 
d e l ' 5 a n n l 0 ' . 

L o s d o s n j 4 r í s c a ! e s p r e s / d l r á a 
* M „ w - . . ° n des f i l e , t e r r u i o a d ó e l c a a L e l 
• o m e p a r e c e b i e n , y a h o r a I ¡ e n e r a l De B o n o a b a n d o n a r á d e 

u n i t i v a m e n t e A f r i c i o r i e n t a l y e l 
m a r i s c a l B a d o g l l o m a r c h a r » k i -
m a d i a t a m e n t é a] tiente. 

6/ 16 de diciembre ae apli­
caré La prohibición da exr 
portar carburante a llalla 

L O N D R E S . - D i c B n . d e G i n e 
h r a q u e d e . c r D a q n e l a B Í o J í l b i c í ú n 
de tTpD¡irirtflrbafBDte!i t I t a l i a 
« B a p l i c a r á d e a d a c l l ó d e d i c i e m ­
b r e -

L á f a l t a de r a s o l l n a c r e a r a a 
I t a l i a u n a d i f í c i l ¿ í t ü a c l ú n » 

ñ i m a de . . 
a ñ a d i d o s d e l S i t i o d e r e s i d e n c i a ; 
p o r q u e e s o s e r í a m a s c l a r o q u e 
p o n e r m í n o m b r e y a p e l l i d o s , j 
y o v u e l v o a a e c e r c o t i h t a r q u e a l 
l a n z a r e s t a i d e a no l l e v o o t r o fin. 
q u e e l q u e l a d i ó c e s i s de T o l e d o 
h a g a a l n u e v o r a r d e n a l p r i m a d o 
u n h o m e n a j e d i g n o de ¿ I ; q u e 

Lea usted mañané 
EL C A S T E L L A N O 

El señor Martínez Barrio 
enuncia acontecimientos 
políticos para diciembre 

V A L E N C I A ' . - E n G a n d í a se ce­
lebra n n m i t i n d e ' U n i ó n - K e n u b l l e a -
i i a , e n e i q ü e e l s l j n o f M i i r t t n e í B J -
r r l o a n u n c i ó aconlearmien tcs p o l í t i ­
cos p a r a e l p f ó i l u o d í c i ? n b t e , 
de r ivados dg l ' In ten ta de l i r e forma 
cou&tl luciunal» y rufo que estos a c o n : 

tecImlentQE ' ae t l an r ^ n v distintos 
sea u n o c u r r i e r a n .-antes o d e s p u é s 
d e l 9 de dtetonabre. . •, 

S e VénrTd a U á ' D D i o n de las 12-

• a g í up í r & é j a p b & ^ ó í • ̂ e s T é n " cd 
f o r m e ^ ' t r c a n s i g M d a r - í a - R e p ú b l i c a , 
y dijo q u e esta u n i ó n s e r é r í a s á f t -
p i l a cuanto m a s a s d e m o r e l a c o n -
¥ u c a t ü r i u e l ec to ra l ; pe ro l l é n e l a 
p r e o c u p a d ú a de que, una ve? t r l a t i -
f^qr*LR l « ^TiEuierúas, l a i m u a c l c n u i a 
d e l a l a *m6s i z q u i e r d a » de ln1» rue r -
¿gs vibrar lo*as p u d i e r a m a l o g r u r e l 
i r i un lo» 

( O S E C A L V O S O T E L O 

L a s p a s t i l l a s 
v e r m í f u g a s A & P O L r e s p o n d e n 
S I I L M Í J K É , D e n o * x ¡ i n l s a r Jfl^ 
j o m b r i c e s , l i o d e n o t r a c a s a a l o s 
n i ñ o s c o n et m i s m o fit>, p u s * h a j 
la K P g u i i d h d de q u e no l a s t i e n e n . 
T r e i n t a j c i n c o cuntimos e n todas 

las f a r m a c i a s . 

Unas declaraciones 
políticas del señor 

Gil Robles 
M A D K I D — E l s e f l o r C i ( R o ­

b l e s h a hsíihu u n a s d e c l a r a c i o n e s 
p o l í t i c a s a u n r e d a e t u r de l a 
« H o l a O f i c i a l d e l L u n e s * . 

C i e e q d e l a s C o r t e s a r c u a l e s 
h a n de r e a l i z a r , o d e b e n r e a l i z a r , 
nna e y ( e n m l a b o r , y q u e e n ell .ns 
f ) i-rübivrno c c - n L a r d t u n o j u e c e -
SATLO ID070 de \o* r a d i c a l e s , 
p o r g u e ( u e n l a l e a l t a d d e l e e f l o r 
L e r r o u » , y p o r q u e r o d o e l p l a n 
p o l í t i c o y p u r l a m e n t a r i o t u é t r a -
a n d o p o r u n G o b i e r n a d e l q n e e l 
s e ñ o r L e r r o w x e r a j a f e . 

I n c l u s o c r e e qus a s t a s C o r t e s 
d e b e n a c o r d a r fe r e f o r m a r o n s r i 
t u c i O D a j , f i q u ü D L I M C á ü i d i a 
e l e g i d a e n t o r n o a cace p r o b l e m a 
s e r i a de sde l a e ^ o i n g o b e r n a b l e y 
l l e v a r l a a l j a i s J a l r é f i m e n a 
u n a s i t t a c i ú Q d e s e s p e r a d a , 

P e r o s í e s t a s C o r l e s n o q t í i e 
r e n o 0<j p u e d e n r e s o l v e r e s a 
c u e i i í ó u , d e b e n s e r d i s n e l t a s . 

F iaban a n o l l e n e b o j p r o b l e m a 
m A s a r g e n t e q u e e l d e l a r e f o r m a 
c o n ^ d r i c J o n a l , ' p o r q i E c o n l a 
a c t u a l ^onstiFUCidn n o h i b r A p a ^ 
e n t r e l u s e s p a ñ o l e s , n i e s t a b i l i d a d 
e n e l r a i m e n , n i n o r m a l i d a d e n 
l o s G o b i e r n o s . 

S J I ] o v e n 

Don Fernando F. Sanguino y Morales 
ha fallecido en Talavera de la Reina 

el día 23 de noviembre de 1935 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o * S a c r a m e n t a s y ¡a Bendición de S u S a n t i d a d . 

R. 

ACEITUNAS 
E S P E C Í A L E S P A R A A G U A 
a c u a r e n t a j c i n c o c é n t i m o s k i l o , 
d e sde c l a c o T'kUas * n a d e l a n t e 
l o s e n c a r g o s se ' r e c i b e n , e n l u 
c o n f i t e r í a d e T e l e s f o r o , Z o c o d o -

T e r , 4 7 at 5 0 . 
P a r a p e d i d o s d e i m p o r t a n c i a , 

p r e c i o s es pe c í a l e s 1 

S u s d e s c o n s o l a d o s p a d r e s d o n J o s é Fernández S a n g n i n o y d o ­

ña Elvira Morales de la Breña; s u s hermanos Elvira, R a ­

m ó n , Julio J o s é , Manuel, P i l a r , Carmen, Luis, Alberto,.María 

de la Concepción y Maria; h e r m a n o s p o l í t i c o s Consuelo l ú ­

dela, María S á n c h e z , Félix S á n c h e z , José García Verdugo y 

Fernando Mas R o b l e s ; tíos, s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 

agresor 
A y e r m a n a r í a , e n e l p u e b l o de 

P e l á h u s l á n , s e r e g i s t r ó u n s a n ­
g r i e n t o ^nceso. 

A l a s n a e v e y m e d i a , m a n d o 
s&Tfa u n a p r o c e s i ó n de l a I g l e s i a 
p a r r o q u i a l , se o v ú n n d i s p a r o e a 
l a s p r u x i m i d A d e s d e l t e m p l o , o r i ­
g i n á n d o s e n n g r a n r e v u e l o . 

" P r o n t o ee s o p o q u e e l s e c r e t a ­
r l o d e l A y u n t a m i e n t o » d o n A n a s ­
t a s i o G o m e s E o j i . h a b l a s i d o h e ­
r i d o g r a v e m e n t e ¿ e u n t i r o p o r 
u n i n d i v i d u a l i m a d o V i c t o r i n o 
G o n z á l e z A m i g o , 

E s t e f u é d e t e n i d o I n m e d i a t a ­
m e n t e p & r u n o s g u a r d i a s d e ' 
l a p l a n t i l l a de M a d r i d , que s e h a ­
l l a n d i s f r u t a n d o d a l i c e n c i a e n 
d i c h o p u e b l o » 

E l sef tor G ó m e z R o j i s u f r í a 
n n a b e t J d a e n l a r e g i ó n p e l v i a n a , 
y e n m i a . c H r r i i o n e t a . tai t r a s l a d o 
a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l d a T a l a d a . 

'- L o f i . f l a s i l í o B d * l a c i e n c i a p o r 

t u o s o a . E l s e ñ o r G ^ m e z R o J l Ue¡ 
f a l l e c i d o e ü . é l H o s p i t a l a l a s c a s ­
t r a de l a m a d r u g a d a de h o y . 

E r a h e r m a n a d e l a s d i p u t a d o 
d e l e s C o n s t i t u y e n Ees, d e l m i s m o 
apLillido, y p a r e c e que e l m ó v i l 
de l a a g r e s í ú n se a t r i b u y e a re* 
s e n t i m i e n t o s f a m i l i a r e s , 

P o r e l n u m e r o de p e r s o n a s 
q u e p r e s e n c i a r o n e l h e c h o e n l u ­
g a r t a n p i O s i m o a l t e m p l o , a s f 
czarda p o r s e r l a a p r o t a f t u n i s t a a 
p e r s o n a s m u y r o n e c i d a s , e l s o -
cese p r o d u j o a n a g r a n I m p r e ­
s i ó n , 

E\ a g r e s o r h a s i d o p u e s t o a 
d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o de i n s ­
t r u c c i ó n o s a q u e l p a r h d n . 

Local para industria 
S E V E N D E e l a n t i g u o l o c a l de 
los a l m a c e n e s de d o n J o a q u í n 
C a m a r a u a , s i t o e n l a c a r r e t e r a 
de M a d r i d , a d a s k i l ó m e t r o s de l a 
P u e r t a V i s a g r a . C o d o n e r i a s , 22, 

T o l e d o , 

f a m i l i a r e s 

Ruegan; 
mienden su 

¡ sus amigos enco-
alma a Dios. 

Ntt se reparten esquelas. 

Se proclama la in­
dependencia de la 
provincia china de 

Hopei 
F E I P I N G , — A y e r se s u p o q u e 

l a r e g i ó n de T c h l t u n g , e a r t e 
o r i e n t a l de l a p r o v i n c i a de H o p e i , 
h a p r o c l a m a d o so i n d e p e n d e n c i a . 
E s L a r e g i ó n e s t a i n t e g r a d a p o r 22 
d i s t r i t o s de H o p e i , y, e n g e n e r a l , 
c o i n c i d e c o n l a z a n a d e s m i l i t a r i ­
z a d a . 

E n T u n g C h e o , c i u d a d s i t u a d a 
a 30 k i l ó m e t r o s a i e s t e de P e l -
p i n f , se h a c o n s u m i d o , bajo l a 
p r e s i d e n c i a d e Y l n g Y u R e n g e 
i n t e g r a d o p c u a u e v e p e r s o t i a s r u n 
C o m i t é a u t i e o m u n i s t e . 

L a c L u d a d de C b u n g 1 C h e a , a 
15 k i l ó m e t r o s a l n o r o e s t e de P e -
M a s e r a e l cenh-.o d e l a n u e v a 
a d m i n i s t r a c i ó n d e l C o n s e j o a n t i -
c o m u n i s t a de La p r u v l n c i a d e H o 1 

p e í o r i e n t a l . 
Y i n Y u T C e n * h a h e c h o u n a s 

d e c l a r a c i o n e s , e n l a s q u e e x p l i c a 
Ja c r e a c i ó n del n u e v o G o b i e r n o ; 
c u y o o b j e t o p r i n c i p a l e s U l a c h a 
c o n í r a e l c o m u n i s m o . 

Calzados AGUDO 
L a c a s a m a s s u r t i d a y q u e m á s 

b a r a t e v e n d e . 
S i e m p r e tUTimo? m o d e l o s , 

C l a s e s g a r a n t i z a d a s . P r e c i o ñja. 
H O M B K E D E P A L O , 8 ' T O LE D O 

E t C A S T E L L A N O 
Aperlado Ift 
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